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INTRODUÇÃO 
A esquizofrenia (SZ) é um transtorno psiquiátrico grave caracterizado por sintomas cognitivos 
e comportamentais. Algumas teorias defendem que a etiologia da doença estaria ligada ao 
processo de neurodesenvolvimento, no entanto, os fatores de risco ambientais também estão 
muito relacionados ao desenvolvimento da doença na vida adulta. Os prejuízos cognitivos são 
uma característica primária da SZ, com mais de 80% dos pacientes apresentando 
comprometimento em um ou mais domínios das funções cognitivas. A memória verbal é um 
dos domínios que sofre maior declínio na SZ, estando entre os mais fortes preditores do 
resultado funcional. Seu prejuízo está associado a um pior prognóstico clínico e pior 
desempenho das habilidades da vida diária. 

MÉTODOS 
Trata-se de um estudo transversal com delineamento quantitativo submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) (nº 15-8202). A 
amostra de pacientes é composta por adultos (>18 anos) com diagnóstico prévio de 
Esquizofrenia - confirmado por entrevista diagnóstica -, estáveis, selecionados por 
conveniência entre os pacientes ambulatoriais acompanhados no Programa de Esquizofrenia 
(PRODESQ) do HCPA. Os participantes foram submetidos a um questionários sobre dados 
clínicos e sócios demográficos. Além disso, foram aplicados a Hopkins Verbal Learning Test - 
Revised (HVLT-R) para avaliação de memória episódica e aprendizagem verbal, a Escala de 
Inteligência Wechsler para Adultos (WASI) para avaliação do QI estimado e a Escala de 
Síndrome Positiva e Negativa (PANSS), usada para medir a gravidade dos sintomas de 
pacientes com esquizofrenia. As análises estatísticas foram conduzidas através do software 
estatístico SPSS 18.0 para Windows. Em todos os testes, foi considerada a significância 
estatística de 0,05. Para avaliar possíveis correlações entre as variáveis clínicas e a 
performance de memória verbal, conduzimos o teste de correlação de Spearman.  

RESULTADOS 
Foram incluídos 157 indivíduos. O grupo de indivíduos com SZ (n=68) foi formado a maioria 
pelo sexo masculino (73,5%), com média de idade de 44 anos, solteiro (83,8%) e com 10 anos 
de estudo em média. O grupo controle (n=89) foi composto em sua maioria pelo sexo 
feminino (80,9%), com média de idade de 45 anos, casado ou com companheiro fixo (52,8%) 
e com 15 anos de estudo em média. Nos controles, melhor performance de memória estava 
significativamente relacionada a um maior nível intelectual (r=0,275 e p=0,01). Nos 
indivíduos com SZ, também encontramos correlação positiva entre performance de memória e 
funcionamento intelectual (r=0,326 e p=0,007), contudo o desempenho em memória não 
estava associado ao tempo de doença (=0,109 e p=0,376). Contrariando a crença de que o 
tempo de doença na SZ teria maior impacto na memória verbal - e, por consequência, na 
funcionalidade, esse estudo e suas análises sugerem que o QI possa ser mais relevante para o 
prejuízo de memória episódica que a duração da doença.


